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Criação do documento

REMESSA AO STF
Essa funcionalidade permitirá que o usuário remeta um processo para o 

Supremo Tribunal Federal. 

A partir da tarefa “Verificar Pendências”, escolher a opção de Remeter ao STF.

Na tarefa “PREPARAR MANIFESTAÇÃO PROCESSUAL”, o processo será 
preparado para ser remetido para o STF. 

O usuário deverá preencher os campos obrigatórios: Classe Judicial e Tipo de 
envio: Inicial ou Reenvio.

O tipo de envio Inicial deve ser utilizado sempre que for a primeira remessa do 
processo ao STF.

Já o reevio deve ser utilizado sempre que o sistema já tenha passado pelo STF, 
seja porque outro recurso já foi apreciado por aquela Instância, seja porque o 
processo foi devolvido por impossibilidade de processamento de peças.

Após as marcações acima, o sistema fará o carregamento automáticos de 
assuntos, partes e documentos do processo. Deverá ser verificado se algum ajuste 
precisa ser feito, conforme telas abaixo:
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Obs: Para envio de recurso ao STF é necessário que todas as partes no polo 
ativo contenham advogado cadastrado. (Regra do STF), Caso contrário a remessa 
não se efetivará.

Obs2: Caso no recurso tenha sido apresentados novos advogados, deve-se 
retificar a autuação do processo antes do envio dos autos ao STF (Caso o 
advogado não esteja cadastrado na base do PJE a remessa se efetivará com erro).

Obs3: Não é possível enviar processos com parte cadastrada como Pessoa 
Física ou Jurídica sem CPF ou CNPJ.

Obs4: O usuário deverá selecionar um documento como o “Documento 
Principal”. E, caso seja necessário, o campo “tipo de documento” pode ser alterado. 

Após o preenchimento de todos esses campos, o usuário deverá clicar no botão 
“Salvar” para confirmar todas as informações que serão enviadas para o STF. Será 
apresentado uma mensagem de confirmação, conforme tela abaixo: 

Após essa atividade, caso algum documento seja incluído nos autos do processo, 
deve-se recarregar documentos, clicando no botão reespectivo e clicar em “salvar” 
novamente. Esta ação é necessária para que os documentos juntados ao processo 
sejam incluídos na remessa ao STF. 
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Ao recarregar os documentos, a tela é atualizada e é necessária nova 
marcação “Documento principal”.

Importante: Toda qualquer alteração na tela, o usuário deverá clicar no 
botão “SALVAR”. 

Após esta ação o usuário poderá fazer a remessa ao STF clicando o botão 
“REMETER”.

Após a remessa do processo para o STF, o processo ficará na Tarefa “Aguardando 
baixa das peças do TSE para o STF” e apresentará a tela abaixo com dados do envio e 
um protocolo de envio, conforme tela abaixo:

No botão de protocolo é possível verificar documento do STF informado o recebimento
do processo e aa quantidade de peças que foram enviadas pelo TSE e necessitam ser 
baixadas pelo STF, conforme tela abaixo: 
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Nesse momento, inicia-se o procedimento de recebimento do processo no STF, que, 
diferentemente das remessas que ocorrem na Justiça Eleitoral, não é automática. Uma das 
atividades é a baixa dos documentos enviados, que pode durar até 48 horas.

Após a baixa das peças pelo STF, o sistema do STF informa ao PJE o recebimento, 
assim o processo tramita para a tarefa “Aguardando Retorno do STF”. E, nos autos 
digitais, será apresentado na linha do tempo: o protocolo do STF (Imagem protocolo) 
indicando o recebimento do processo pelo STF; uma certidão (imagem certidão) informando 
que todas as peças foram entregues para o STF e, por fim, lança no processo o movimento 
de “Baixa de definitiva.

Imagem Protocolo
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Imagem Certidão

Devolução do STF para o TSE 
 Por baixa definitiva

Quando o STF fizer uma devolução por baixa definitiva, o processo será movimento da
tarefa “Aguardando Retorno do STF” para a tarefa “Aguardando baixas das peças do
STF para o TSE”. 
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Na tela dos Autos Digitais, será incluído na linha do tempo o movimento “RECEBIDOS
OS AUTOS DEVOLUÇÃO POR BAIXA DEFINITIVA”.

Nesse momento a funcionalidade de “Juntar Documentos” volta a ficar disponível para
utilização do usuário interno e externo, não obstante o processo permanecer travado na 
tarefa, não podendo ser movimentado.

O processo ficará aguardando a baixa das peças pelo TSE por até 48 horas. Ao final da
atividade, o processo seguirá seu fluxo normal e será  movimentado para a tarefa 
“Aguardando baixas das peças do STF para o TSE” para a tarefa “Recebimento do 
STF”.

Obs: Normalmente a baixa dos documentos acontece simultaneamente a chegada dos
autos no TSE, quando o usuário sequer percebe a tramitação do processo pela tarefa 
“Aguardando baixas das peças do STF para o TSE”.

Nos autos digitais serão juntadas todas as peças produzidas no STF e, imediatamente, 
o sistema juntará uma certidão informando que todas as peças foram baixas do STF com 
“Sucesso”, conforme tela abaixo: 



Tribunal Superior Eleitoral
Método de Desenvolvimento com Práticas Ágeis

PJE Manual de Remessa ao
STF

Versão 
1.0

15/01/202
4

Após o usuário conferir o recebimento das peças oriundas do STF, será 
necessário que ele execute a ação de finalizar o fluxo, escolhendo a transição 
“Término”, em Encaminhar para, conforme tela abaixo:

Obs: Essa ação é necessária para que seja enviado um status de confirmação
para o STF. 



Tribunal Superior Eleitoral
Método de Desenvolvimento com Práticas Ágeis

PJE Manual de Remessa ao
STF

Versão 
1.0

15/01/202
4

 Por impossibilidade de Processamento

Quando o STF fizer uma devolução por “Impossibilidade de processamento”, o 
processo será movimentado da tarefa “Aguardando baixas das peças do TSE para o 
STF” para a tarefa “Aguardando baixas das peças do STF para o TSE”. 

Na tela dos Autos Digitais, será incluído na linha do tempo o movimento “RECEBIDOS
OS AUTOS DEVOLUÇÃO POR IMPOSSIBILIDADE DE PROCESSAMENTO”. 

Nessa hipótese de remessa, constará nos documentos enviados pelo STF o “Termo de 
Remessa”, que conterá os ids dos documentos dos quais o STF não conseguiu baixar.

Nesse caso, o usuário deverá realizar a análise dos documentos referidos e ajustá-los. 
A equipe de suporte do PJE pode ser acionada para acompanhamento ou auxílio, caso 
necessário.

Reenviar Processo para o STF

Após a correção dos arquivos informados pelo STF, o usuário deverá 
proceder à nova remessa  dos aos ao STF, pelo tipo “Reenvio”, conforme 
tela abaixo:  

Esse tipo de envio deve ser utilizado quando o STF devolve o processo para o TSE e é 
necessário um novo envio.



Tribunal Superior Eleitoral
Método de Desenvolvimento com Práticas Ágeis

PJE Manual de Remessa ao
STF

Versão 
1.0

15/01/202
4

Caso algum documento tenha sido alterado ou juntado aos autos, na tarefa “Preparar 
Manifestação Processual”, será necessário recarregar os documentos para prepará-lo para 
ser enviado ao STF.

Todos os passos da primeira Remessa devem ser refeitos e o processo remetido.

Envio Complementar de Processo para o STF

Essa hipótese de envio deve ser utilizada apenas quando o envio se dá de maneira 
adequada (sem erros), mas faltando peças e alguém do STF entra em contato para que 
sejam enviadas as peças faltantes. 

Para tanto, deve-se escolher a transição Realizar envio complementar e realizar a 
tarefa novamente.


